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    INTRODUÇÃO




    Nos últimos anos, a Igreja no Brasil tem insistido sobre a conscientização e a organização da Pastoral do Dízimo. Na dinâmica sobre a conscientização dizimal, com o documento 106 da CNBB, O dízimo na comunidade de fé: orientações e propostas, temos evoluído bastante.




    Esse documento assume como princípio “esclarecer conceitos e termos para favorecer a compreensão e superar eventuais equívocos em relação ao dízimo e à pastoral”. Ele quer ajudar a esclarecer dois conceitos referentes ao dízimo, isto é, o recebimento (ganho) e a administração (uso). Na perspectiva do “recebimento”, temos a dinâmica da pastoral e, na perspectiva da “administração”, falamos em dinheiro.




    O recebimento do dízimo é um trabalho pastoral que deve ser precedido pela convicção de que evangelizar é vocação essencial da Igreja. Cumprimos o preceito de Jesus: “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a todas as pessoas” (Mc 16,15). Em relação ao receber, precisamos entender a dinâmica da eclesialidade e da missionariedade. O dizimista tem um verdadeiro ardor missionário e sabe vivenciar a harmonia nas relações com os seus irmãos pela partilha e comunhão. O dízimo leva as pessoas a formarem a consciência da generosidade e da solidariedade.




    Portanto, quando falamos sobre a administração do dízimo, lembramos de um fator de grande importância e também causa de muitas alegrias e tristezas na Igreja: o dinheiro. A questão do dinheiro está, muitas vezes, no centro dos assuntos das reuniões nas dioceses, paróquias e, principalmente, nas comunidades eclesiais missionárias. Um grande problema que traz alegria quando permite assumir todas as demandas. Gastamos muito tempo com essa realidade necessária que faz parte da vida dos fiéis. A falta de dinheiro para evangelizar, celebrar e para a promoção assistencial aos pobres causa tristeza, e compete aos responsáveis procurar meios ousados para manter suas estruturas eclesiais, neste tempo de crise financeira que acaba afetando a própria instituição.




    A presente obra está dividida em seis capítulos e dois anexos.




    O primeiro capítulo trata da noção do cuidado, orientando que a Pastoral do Dízimo é a Pastoral do Cuidado, pois cuida das pessoas na comunidade eclesial missionária. Sabemos que a marca evidente de nossa época é o individualismo, e se contrapõem a ele a fábula do cuidado e a parábola do samaritano, que são os melhores exemplos de entendimento da relação do humano com a natureza. O cuidado faz parte da vida humana. A pessoa necessita de cuidado desde o seu nascimento até a morte. O cuidado é fundamental para a existência.




    O segundo capítulo expõe o sentido eclesial do dízimo. É uma reflexão sobre o dízimo na dimensão pastoral, e não no aspecto da contribuição. Uma nova forma de apresentar o dízimo pode ser o gancho para encaminhar os fiéis a um maior comprometimento na dinâmica do evangelizar, do celebrar e com a promoção assistencial aos pobres. O dízimo, como uma contribuição ou doação livre, torna-se uma exigência ética, e não jurídica, e expressão da maturidade de fé dos fiéis cristãos. Nesse sentido, revela a vivência de um compromisso eclesial. É uma prática caritativa. O fiel vai contribuir, de maneira sistemática e periódica, não apenas na sustentação econômica da infraestrutura comunitária (despesas com materiais e prestadora de serviços), mas também com a evangelização e o cuidado com os pobres.




    No terceiro capítulo, é apresentada a trilogia da Pastoral do Cuidado: cuidar da evangelização, das celebrações e dos pobres. Numa maneira bem simples e prática, discorre-se sobre o sentido bíblico-teológico de cada dimensão, e são apresentadas sugestões para uma gestão adequada do dízimo na evangelização, no celebrar e no partilhar. No evangelizar, as paróquias podem organizar momentos formativos e catequéticos com o objetivo de promover o aprofundamento da comunhão e da partilha, sustentando as pastorais e capacitando os fiéis para a missão. No celebrar, a paróquia pode adquirir materiais litúrgicos, além de cumprir com os seus compromissos administrativos. No partilhar, a paróquia destina uma porcentagem do dízimo recebido, dízimo do dízimo, para ações sociais e de promoção humana.




    O quarto capítulo do livro aborda a comunidade eclesial missionária e o dinheiro. O dinheiro vem trazendo sérios problemas à vida da Igreja, principalmente, pela maneira que alguns de seus responsáveis têm administrado os recursos financeiros em suas dioceses, paróquias e comunidades eclesiais missionárias. É um tema delicado e complicado neste momento de crise econômica e financeira que afeta a humanidade toda de modo mais efetivo, em razão do processo de globalização. Pretende-se falar sobre o fenômeno sociocultural e econômico-político do dinheiro. Apresentam-se luzes bíblico-teológicas sobre a relação da diocese, paróquia, comunidade eclesial missionária com o dinheiro e algumas atitudes positivas e negativas do sacerdote, em relação ao dinheiro, ao exercer seu ministério.




    No capítulo quinto, partindo do alerta do papa Francisco de que o dinheiro é para servir, e não governar, são apresentados passos importantes que podem ajudar a administrar os recursos provenientes do dízimo paroquial. As estruturas diocesanas, paroquiais e das comunidades eclesiais missionárias necessitam sobreviver. No entanto, os responsáveis devem elaborar um planejamento orçamentário no âmbito da diocese, paróquia e comunidade eclesial missionária, acompanhar o fluxo de caixa, ter senso de família na administração financeira, controlar e manter a disciplina nas despesas, saber cortar despesas, rever metas de investimentos, economizar e prestar contas dos recebimentos. São luzes para administrar corretamente o dízimo paroquial.




    O último capítulo é dedicado a quem administra a Pastoral do Dízimo. Essa pastoral, para ser bem administrada, requer alguém que cultive, sobretudo, uma profunda experiência do Cristo vivo, com espírito missionário, coração paterno, que seja animador da vida espiritual e evangelizador, capaz de promover a participação (cf. EA, 41). Ser um administrador fiel (1Cor 4,2) e utilizar-se das ferramentas atuais, indispensáveis para a gestão eclesial. Para administrar bem a Pastoral do Dízimo, é necessário aprender alguns princípios administrativos “com” e “no” cotidiano de Jesus.




    Após os seis capítulos, apresento dois anexos, que poderão abrir horizontes e clarear mais o que foi exposto.


  




  

    SIGLAS




    

      

        

          	

            BCE


          



          	

            -  Banco Central Europeu


          

        




        

          	

            CNBB


          



          	

            -  Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


          

        




        

          	

            DAp


          



          	

            -  Documento de Aparecida


          

        




        

          	

            EA


          



          	

            -  Ecclesia in America


          

        




        

          	

            EG


          



          	

            -  Evangelii Gaudium


          

        




        

          	

            EN


          



          	

            -  Evangelii Nuntiandi


          

        




        

          	

            FGTS


          



          	

            -  Fundo de Garantia do Tempo de Serviço


          

        




        

          	

            ICF


          



          	

            -  International Christian Fellowship


          

        




        

          	

            INSS


          



          	

            -  Instituto Nacional do Seguro Social


          

        




        

          	

            LG


          



          	

            -  Lumen Gentium


          

        




        

          	

            PO


          



          	

            -  Presbyterorum Ordinis


          

        


      

    


  




  

    1




    A PASTORAL DO DÍZIMO:
PASTORAL DO CUIDADO




    

      1.1A noção do cuidado




      O ser humano, criado à imagem e semelhança do bom Deus, é um cuidador de si e dos outros. Um outro para os outros. Prestar assistência às pessoas nas suas diversas necessidades e desejos básicos, zelando pelo bem-estar e segurança das mesmas, é cuidar de si e dos outros. Zelar e auxiliar pela saúde e integridade do outro com algum tipo de restrição física ou psíquica é, antes de tudo, cuidar de si.




      As pessoas são autênticas cuidadoras que necessitam cuidar de si. A vida é pautada por inúmeros compromissos. Em seu cotidiano, saem de si para cuidar dos outros. Saindo de si mesmas para estar no mundo, com suas misérias e dores, fragilidades e decepções, com seus empreendimentos, seus valores e virtudes, são ativas e proativas na evangelização, no cuidado com o mistério e, principalmente, no cuidado com os mais pobres.




      Todas as pessoas vão aprendendo a ser responsáveis, atentas, generosas, capazes de escutar, dedicadas, disponíveis, solícitas a todos. Sempre desejam fazer algo para a comunidade, não faltam nem energia, nem entusiasmo, nem fé. Mas necessitam de cuidado.




      Nas paróquias, os sacerdotes cuidam das pessoas. A vida e a missão dos sacerdotes giram em torno da caridade pastoral, isto é, o amor a Jesus, Bom Pastor, e à comunidade eclesial missionária na qual foi confiada para apostolado. O ministério sacerdotal é para cuidar das pessoas.




      Todo ser humano precisa de cuidados, mesmo vivendo numa sociedade adoecida que está pedindo para cuidar de quem cuida.




      Leonardo Boff disse que a palavra cuidar origina-se do cogitare, está vinculada à atitude de preservar, zelar, manter vivo em condição de plenitude e liberdade para autocuidar-se (cf. Boff, 2000). Podemos dizer que cuidar é acolher, ajudar, escutar, defender, apoiar, proteger, tomar conta. É ser cuidado, cuidar de si, cuidar de outro ser, ser cuidado pelos outros.




      Cuidar, ensina-nos Watson, “inclui a disponibilidade em receber o outro ser, em compreender sua experiência e em expressar isso, permitindo que o outro também expresse seus sentimentos”.




      No entanto, para “lançar as sementes do Verbo”, cuidar da evangelização, das celebrações e dos pobres, a Igreja necessita das pastorais. É por meio das pastorais que vamos cuidar das pessoas que são símiles com o Criador. Todas as pastorais têm essa missão, de maneira especial a Pastoral do Dízimo. O cuidado nos acompanha desde o início da criação. É necessário que sejamos cuidados e que cuidemos das pessoas. Podemos então definir que a Pastoral do Dízimo é a Pastoral do Cuidado.




      A Pastoral do Dízimo deve envolver todas as pastorais da paróquia, os movimentos, os serviços e as novas comunidades (cf. CNBB. Doc. 106, p. 36), porque não é um serviço voltado somente para o dízimo. A Pastoral da Criança cuida das crianças, a Pastoral Familiar cuida da família, a Pastoral da Juventude cuida dos jovens, a Pastoral do Enfermo cuida dos doentes e a Pastoral do Dízimo cuida de todas as pastorais, comunidades eclesiais missionárias e, principalmente, das pessoas.




      A Pastoral do Dízimo nos remete a uma realidade muito ampla e, ao ser reduzida ao aspecto monetário, desvirtua-se todo o sentido de sua existência, ensina o desapego, provê, defende e é solidária com as pessoas, assegurando as condições para a digna celebração do mistério pascal, da evangelização, da catequese, da promoção da vida e do cuidado com os pobres. O dízimo é destinado às celebrações, à evangelização e à assistência aos que mais precisam de nossa atenção.




      

        a)O mito do cuidado, ou fábula de Higino




        O mito do cuidado, ou fábula de Higino, vai nos ajudar a entender o significado do cuidado. Higino é Gaius Julius Hyginos. Produziu textos teológicos sobre as características dos deuses (De proprietatibus deorum), especialmente sobre os deuses familiares (De dis penatibus).




        Certo dia, ao atravessar um rio, Cuidado viu um pedaço de barro. Logo teve uma ideia inspirada. Tomou um pouco de barro e começou a dar-lhe forma. Enquanto contemplava o que havia feito, apareceu Júpiter.




        Cuidado pediu-lhe que soprasse espírito nele. O que Júpiter fez de bom grado.




        Quando, porém, Cuidado quis dar um nome à criatura que havia moldado, Júpiter o proibiu. Exigiu que fosse imposto o seu nome.




        Enquanto Júpiter e o Cuidado discutiam, surgiu, de repente, a Terra. Quis também ela conferir o seu nome à criatura, pois fora feita de barro, material do corpo da Terra. Originou-se então uma discussão generalizada.




        De comum acordo, pediram a Saturno que funcionasse como árbitro. Este tomou a seguinte decisão, que pareceu justa:




        “Você, Júpiter, deu-lhe o espírito; receberá, pois, de volta este espírito por ocasião da morte dessa criatura.




        Você, Terra, deu-lhe o corpo; receberá, portanto, também de volta o seu corpo quando essa criatura morrer.




        Mas como você, Cuidado, foi quem, por primeiro, moldou a criatura, ficará sob seus cuidados enquanto ela viver.




        E uma vez que entre vocês há acalorada discussão acerca do nome, decido eu que esta criatura será chamada Homem, isto é, húmus, que significa terra fértil”.




        Esse mito do cuidado foi muito utilizado por Martin Heidegger na sua obra Ser e tempo. O teólogo Leonardo Boff a popularizou no seu livro Saber cuidar: Ética do humano – compaixão pela terra.




        Para ajudar nessa compreensão, podemos recorrer às reflexões de Leonardo Boff quando comentou sobre Júpiter, Tellus e Saturno em relação à criação de Cuidado.




        Cuidado molda a argila; conversa com o Céu (Júpiter) e a Terra (Tellus); convoca Saturno, que orienta Cuidado a cuidar de sua criatura.




        Quem é Júpiter? É a divindade central da religião romana. É o deus criador do céu e da terra, dos deuses e dos seres humanos. Pai e Senhor da Luz. Ele aparece como criador e doador de vida e espírito.




        Quem é Tellus? A terra era sentida como um organismo vivo. Ela forneceu o cuidado material donde moldou o ser humano, a argila. A deusa Terra, Tellus, representa a dimensão terrena, a perspectiva imanente da realidade.




        Quem é Saturno? Saturno vem de status, que significa semeado, do verbo serere, semear e plantar. Saturno é o deus das sementeiras e da agricultura. É deus antigo, sábio e justo, o deus do tempo. Foi por isso que ele foi convocado para resolver o conflito entre a Terra (Tellus) e o Céu (Júpiter) a propósito do nome a ser dado ao ser humano.




        Essa fábula de Higino fala sobre o cuidado do homem, da terra fértil, do nosso corpo, da alimentação, das nossas emoções, de nós mesmos, do essencial em nós, dos outros.




        O mito do cuidado apresenta que o cuidado faz parte do ser e agir das pessoas. Frente a inúmeros desafios, a Pastoral do Dízimo cuida das pessoas para que possam os fiéis serem evangelizados, vivenciar os mistérios de Jesus Cristo e aprender a concretizar essa vivência no cuidado para com os mais necessitados.


      




      

        b)A parábola do bom samaritano, logística do cuidado na Sagrada Escritura




        Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu no meio de assaltantes que, após havê-lo despojado e espancado, foram-se, deixando-o semimorto. Casualmente, descia por esse caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante. Igualmente um levita, atravessando esse lugar, viu-o e prosseguiu. Certo samaritano em viagem, porém, chegou junto dele, viu-o e moveu-se de compaixão. Aproximou-se, cuidou de suas chagas, derramando óleo e vinho, depois o enfaixou. No dia seguinte, tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo: Cuida dele, e o que gastares a mais, em meu regresso te pagarei (cf. Lc 10,29-35).




        No ano de 2016, ganhei de presente de dom Walmor uma viagem à Terra Santa. Lá, um dos passeios era passar por Jericó indo a Jerusalém. Nessa viagem, fiz o caminho inverso em relação ao homem da parábola do bom samaritano. Depois de uma parada em Jericó, fomos à Jerusalém.




        Ao entardecer, deslocando-me de ônibus de Jericó para Jerusalém, fui contemplando os detalhes geográficos, plantações, o terreno, as pessoas, os animais, ficando a cada momento impressionado com aquilo que observava. Ao anoitecer, observando a escuridão que aos poucos era iluminada pelos faróis dos carros que circulavam naquela estrada, fiquei pensando nos detalhes da parábola do bom samaritano. Imaginava os detalhes psicológicos elaborados por Jesus ao contar a parábola. O que mais ressaltava em meus expedientes racionais era a preocupação de Jesus em falar daquele homem que foi capaz de cuidar do seu próximo. Era um samaritano que cultuava a Deus no monte Gerizim, e não no monte Sião.
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